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Chuvas fortes 
atingem 

a Baixada 
Santista em 

São Paulo

A Baixada Santista, localizada 
no litoral de São Paulo, foi seve-
ramente impactada pelas fortes 
chuvas que caíram durante a virada 
do ano, com destaque para o mu-
nicípio de Guarujá, que chegou a 
registrar 45 mm de precipitação, 
conforme balanço divulgado pela 
Defesa Civil do Estado, na última 
sexta-feira (2). Esse foi o maior vo-
lume de chuva registrado no estado, 
superando outras cidades da região, 
como Santos e São Vicente, que 
também enfrentaram alagamentos 
e quedas de árvores. Guarujá, que 
teve o maior índice de precipitação, 
viu a chuva atingir especialmente as 
regiões da Vila Baiana e Jardim Al-
bamar. O volume de 45 mm foi o 
maior registrado pela Defesa Civil 
do Estado nas últimas 24 horas, se-
guido por 43 mm no bairro Ensea-
da e cerca de 30 mm em outras áreas 
da cidade. Embora a quantidade de 
precipitação tenha sido considerá-
vel, os danos no município foram 
relativamente baixos. Segundo a 
Prefeitura de Guarujá, a velocidade 

máxima dos ventos foi de 58 km/h, 
e a única ocorrência registrada foi 
a queda de um galho de árvore de 
pequeno porte no Balneário Per-
nambuco, que foi removido na noi-
te de quinta-feira (1º), sem maiores 
complicações. São Vicente também 
foi afetada pelas chuvas, que soma-
ram 29 mm, o que a colocou entre 
as cidades com os maiores volumes 
de precipitação no estado. A cidade 
está em estado de observação, mas, 
até o momento, não houve registros 
de grandes ocorrências associadas 
às chuvas ou ventos fortes. A Defe-
sa Civil de São Vicente segue mo-
nitorando áreas de risco, enquanto 
a Prefeitura informou que alguns 
pontos da cidade sofreram alaga-
mentos transitáveis, especialmente 
em locais como a Avenida Augusto 
Severo, nas proximidades das ruas 
Machado de Assis e Indaiatuba, e 
a Rua Frei Gaspar, perto da Ave-
nida Manoel de Abreu, no bairro 
Cidade Náutica. Também houve 
alagamentos em outros pontos, 
como a Avenida Mal Deodoro, na 

Vila Vascatinha, o Viaduto Mario 
Covas, na Vila Margarida, e a Rua 
Frei Gaspar, próximo à Avenida 
Capitão-Mor Aguiar, localizado no 
Centro da cidade.

Santos, por sua vez, registrou 25 
mm de chuva no bairro Estuário e 
24 mm na Ponta da Praia. A cidade 
também enfrentou ventos fortes, 
com velocidades de até 82,2 km/h. 
A combinação de chuva e ventos 
causou alagamentos em algumas 
áreas, como na Rua Januário dos 
Santos, no bairro Aparecida, onde 
a água chegou a alcançar quase a al-
tura dos joelhos de pedestres. Além 
disso, a cidade teve três ocorrências 
de queda de árvores: uma na Rua 
Frei Francisco Sampaio, onde um 
ingazeiro caiu sobre a rede elétrica, 
outra na Avenida Washington Luiz, 
onde um galho grande se despren-
deu, e a última na Rua Luiz Gama, 
que foi interditada para remoção de 
um galho. A Prefeitura de Santos 
informou que as vias afetadas foram 
rapidamente liberadas, e as equipes 
de limpeza trabalharam ao longo 

do dia para remover os resíduos das 
quedas. Em Praia Grande, a Defesa 
Civil estadual registrou 23 mm de 
chuva, o que, apesar de ser um dos 
maiores volumes no estado, não 
resultou em grandes ocorrências na 
cidade. A Prefeitura informou que, 
embora o volume de precipitação 
tenha sido considerável, não houve 
alagamentos graves ou quedas de 
árvores significativas.

Em relação às demais cidades 
da Baixada Santista, as prefeituras 
de Bertioga e Peruíbe informaram 
que não houve ocorrências graves 
em suas regiões. As administrações 
municipais das demais cidades da 
Baixada não se manifestaram até a 
publicação desta reportagem.

A forte chuva que atingiu a Bai-
xada Santista já havia sido prevista, 
e o Governo de São Paulo tomou 
medidas preventivas, incluindo a 
montagem de um gabinete de cri-
se para coordenar ações de apoio 
aos municípios afetados. A Defesa 
Civil do Estado emitiu um alerta 
severo na noite de 1º de janeiro, in-

formando sobre a possibilidade de 
raios e ventos fortes. Com os volu-
mes de chuva superiores a 40 mm 
em algumas áreas, as autoridades lo-
cais mantêm a região em alerta para 
novos episódios de precipitação 
intensa. As autoridades orientam a 
população a seguir as recomenda-
ções de segurança e a evitar áreas de 
risco, como encostas e locais sujei-
tos a alagamentos. A Defesa Civil 
Estadual segue monitorando a evo-
lução das condições climáticas e to-
mando as medidas necessárias para 
reduzir os impactos das chuvas.

A previsão do tempo indica 
que as chuvas continuarão durante 
a semana, com risco de novos tem-
porais e ventos fortes na região. O 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (INMET) alertou para a pos-
sibilidade de novos episódios de 
precipitação intensa, o que exige 
atenção redobrada da população 
e das autoridades de Defesa Civil. 
A Baixada Santista permanece em 
alerta e segue sendo monitorada 
por equipes de prevenção e resgates.
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Agente da Defesa Civil analisa mapas para coordenar ações de prevenção

Pesquisa do Procon-sP revela variação de 
até 276% no preço de material escolar

O preço de produtos esco-
lares pode variar significativa-
mente dependendo do local de 
compra em São Paulo, segundo 
pesquisa realizada pelo Pro-
con-SP em dezembro e divul-
gada nesta sexta-feira (2). O 
levantamento identificou que 
uma caneta esferográfica de de-
terminada marca pode custar 
entre R$ 1,30 e R$ 4,90 na ca-
pital paulista, o que representa 
uma diferença de até 276%.

Na zona norte da cidade, o 
produto foi encontrado pelo 
menor valor, enquanto no cen-
tro da capital o consumidor 
pagaria o preço mais alto. A 
pesquisa também apontou va-
riações relevantes em outras ci-
dades do estado. Em Presiden-
te Prudente, um marca-texto 
teve preços entre R$ 1,95 e R$ 

4,20. Em Ribeirão Preto, um 
apontador apresentou diferen-
ça de 196%, custando entre R$ 
3,20 e R$ 9,50.

O Procon-SP alerta que, 
embora a diferença de pre-
ços em itens individuais possa 
parecer pequena, ela pode se 
tornar significativa quando o 
consumidor precisa adquirir 
toda a lista de material escolar. 
Por isso, recomenda-se pesqui-
sar e comparar preços antes das 
compras e aproveitar produtos 
que ainda estejam em bom es-
tado em casa.

O órgão também orienta 
que os consumidores verifi-
quem se o estabelecimento 
oferece descontos para com-
pras em quantidade, prática 
que pode ser potencializada 
por compras coletivas entre 

pais. Além disso, é importante 
observar possíveis variações de 
preços de acordo com a forma 
de pagamento, como Pix ou 
cartão de crédito.

A pesquisa analisou 134 

itens, incluindo apontador, 
borracha, caderno, caneta es-
ferográfica, giz de cera, cola, 
lápis de cor, lápis preto, papel 
sulfite, régua e tesoura. Em São 
Paulo, a coleta de preços envol-

veu nove estabelecimentos dis-
tribuídos por todas as regiões 
da capital.

O levantamento também 
abrangeu cidades do interior 
e da Baixada Santista, como 
Bauru, Campinas, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, São 
José do Rio Preto, São José 
dos Campos e Sorocaba. Os 
dados completos podem ser 
consultados no site oficial do 
Procon-SP. O estudo reforça 
a importância da pesquisa de 
preços, planejamento e aten-
ção às promoções, sobretudo 
neste período em que famílias 
se preparam para a aquisição 
do material escolar. A diferen-
ça de valores demonstra como 
estratégias simples de compra 
podem gerar economia signi-
ficativa no orçamento familiar.
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Pesquisa analisou 134 itens em São Paulo e interior

Precipitação no Guarujá foi a maior do estado, com 
45 mm; cidades da região enfrentaram alagamentos


